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INTRODUÇÃO  
 

 O ano pastoral 2022/2023 completa um quadriénio dedicado à Esperança. 

Inicialmente estava previsto um triénio a começar em 2019 e a terminar em 

2022. Mas, a incidência da pandemia em 2019/2020 fez com que o primeiro 

ano se tivesse prolongado por 2020/2021. As próprias Jornadas Mundiais da 

Juventude, que estavam previstas para o final deste triénio, foram adiadas um 

ano, para 2023. Desta forma, é o presente ano pastoral, o último deste ciclo, 

que encerra com as referidas jornadas. 

 O primeiro ano foi dedicado a “Procurar e acolher os sedentos de 

esperança” e o segundo a “Cuidar e inserir os sedentos de esperança”. Estava 

previsto que este ano tivesse presente o tema “Confiar e enviar”. No entanto, a 

convocação do sínodo sobre a “Sinodalidade, comunhão, participação e 

missão” fez com que se acentuasse o compromisso de caminhar juntos na vida 

e na missão da Igreja e daí surgisse o tema “Caminhar juntos na esperança”. 

 O nosso plano inclui ainda mais duas áreas de ação tendo em conta a 

preparação e participação dos jovens nas Jornadas Mundiais da Juventude e o 

biénio vocacional que inclui também as dioceses de Beja e Algarve. 

 Os temas que são propostos para a reflexão dos Grupos Paroquiais de 

Adultos e para os movimentos que os queiram adotar, seguindo o método da 

lectio divina, oferecem algumas orientações sobre a nossa identidade cristã, a 

participação e a missão nas comunidades. Foram selecionados textos das cartas 

do Novo Testamento que se referem à nova vida dos batizados, aos dons e 

serviços na comunidade, e ainda a algumas questões e problemas que surgiam 

salientando o modo como foram resolvidos.  

  O que se espera de todos os que quinzenalmente se reúnem para refletir 

sobre estes temas é que tomem consciência da sua vocação e participação nas 

comunidades a que pertencem, e caminhem ao ritmo da Igreja Diocesana e 

Universal.   
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CELEBRAÇÕES 
__________________________________________________________ 

 

CELEBRAÇÃO POR OCASIÃO DO NATAL 

 

CÂNTICO 

Nós somos as pedras vivas / Feliz és tu porque acreditaste / Caminhamos para 

Ti 

 

INTRODUÇÃO 
 

Comentador: Sem celebração não há vida. A catequese instrui-nos nos 

mistérios, mas a celebração introduz-nos no Mistério de Deus. Esta é a 

intenção da celebração que agora iniciamos. Ela procurará recordar-nos o que 

escutámos e levar-nos ao compromisso com o que descobrimos nestes últimos 

dias. Que dia feliz, este, que nos faz sentir Igreja, comunhão, povo, pedras 

vivas. Rezemos. 

 

SAUDAÇÃO INICIAL 
 

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

Todos: Amen. 

Presidente: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo que por nós se fez homem 

esteja convosco. 

Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo. 

 

ATO PENITENCIAL 
 

Presidente: Sempre que nos reunimos em nome do Senhor Jesus, confiamos e 
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sabemos que Ele está connosco. Na verdade, Ele veio ao nosso encontro! Fez-

se homem! Encarnou! Tomou o peso da nossa carne, da nossa identidade… 

mas não pecou! A sua encarnação revela o seu amor por cada homem… 

reconheçamos a necessidade da sua misericórdia, do seu perdão! 

 

Presidente: Senhor, que viestes ao mundo para nos salvar: Senhor, 

misericórdia. 

Todos: Senhor, misericórdia 

Presidente: Cristo, que nos visitais continuamente com a graça do Espírito 

Santo: Cristo, misericórdia. 

Todos: Cristo, misericórdia. 

Presidente: Senhor, que vireis um dia para julgar as nossas obras: Senhor, 

misericórdia. 

Todos: Senhor, misericórdia. 

Presidente: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos 

pecados e nos conduza à vida eterna. 

 

ABERTURA À ESCUTA DA PALAVRA 
 

Presidente: Oremos. (Momento de silêncio) Preparai, Senhor, os nossos 

corações para ouvir a vossa palavra e fazei que para todos nós ela seja luz nas 

trevas, certeza da fé nas dúvidas e fonte inesgotável de mútua consolação e 

esperança. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus e 

convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos 

séculos. Todos: Amen. 

 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

Comentador: Percorrendo alguns dos textos meditados e vividos ao longo 

das nossas catequeses destes três últimos meses, recordemos e renovemos o 

nosso compromisso como Igreja e Povo de Deus. Escutemos. 
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1ª Leitura: da carta do apóstolo são Paulo aos Romanos 
 

 Que havemos de concluir? Que vamos permanecer no pecado, para que 

aumente a graça? De maneira nenhuma! Como iríamos nós, que morremos 

para o pecado, viver ainda nele? Ou ignorais que todos nós, que fomos 

batizados em Cristo Jesus, fomos batizados na sua morte? Pelo Batismo 

fomos, pois, sepultados com Ele na morte, para que, tal como Cristo foi 

ressuscitado de entre os mortos pela glória do Pai, também nós caminhemos 

numa vida nova. De facto, se estamos integrados nele por uma morte idêntica 

à sua, também o estaremos pela sua ressurreição. É isto o que devemos 

saber: o homem velho que havia em nós foi crucificado com Ele, para que 

fosse destruído o corpo pertencente ao pecado; e assim não somos mais 

escravos do pecado. É que quem está morto está justificado do pecado. Mas, 

se morremos com Cristo, acreditamos que também com Ele viveremos. 
 Sabemos que Cristo, ressuscitado de entre os mortos, já não morrerá; a 

morte não tem mais domínio sobre Ele. Pois, na morte que teve, morreu para 

o pecado de uma vez para sempre; e, na vida que tem, vive para Deus. Assim 

vós também: considerai-vos mortos para o pecado, mas vivos para Deus, em 

Cristo Jesus. Portanto, que o pecado não reine mais no vosso corpo mortal, 

de tal modo que obedeçais às suas paixões. Não entregueis os vossos 

membros, como armas da injustiça, ao serviço do pecado. Pelo contrário, 

entregai-vos a Deus, como vivos de entre os mortos, e entregai os vossos 

membros, como armas da justiça, ao serviço de Deus. Pois o pecado não terá 

mais domínio sobre vós, uma vez que não estais sob a Lei, mas sob a graça. 

 

Salmo: Caminharei na terra dos vivos na presença do Senhor (Sl 115) 

 

2ª Leitura: da primeira carta do apóstolo são João 
 

 Vede que amor tão grande o Pai nos concedeu, a ponto de nos podermos 

chamar filhos de Deus; e, realmente, o somos! É por isso que o mundo 
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não nos conhece, uma vez que o não conheceu a Ele. Caríssimos, agora já 

somos filhos de Deus, mas não se manifestou ainda o que havemos de ser. O 

que sabemos é que, quando Ele se manifestar, seremos semelhantes a Ele, 

porque o veremos tal como Ele é. Todo o que tem esta esperança em Deus, 

torna-se puro, como Ele, que é puro. Todo o que comete o pecado comete a 

iniquidade, pois o pecado é, de facto, a iniquidade. E bem sabeis que Ele se 

manifestou para tirar os pecados, e nele não há pecado. Todo aquele que 

permanece em Deus não se entrega ao pecado; e todo aquele que se entrega ao 

pecado não o viu nem o conheceu. Filhinhos meus, que ninguém vos engane. 

Quem pratica a justiça é justo, como Ele, que é justo. Quem comete o 

pecado é do diabo, porque o diabo peca desde a origem. Para isto se 

manifestou o Filho de Deus: para destruir as obras do diabo. Todo aquele que 

nasceu de Deus não comete pecado, porque um germe divino permanece nele; 

e não pode pecar, porque nasceu de Deus. Nisto é que se distinguem os filhos 

de Deus e os filhos do diabo: todo aquele que não pratica a justiça não é de 

Deus, nem aquele que não ama o seu irmão. 

 

Salmo: Ide por todo o mundo, anunciai a Boa Nova (Sl 116) 

 

3ª Leitura: da segunda carta do apóstolo são Paulo aos Romanos 
 

 Por isso, vos exorto, irmãos, pela misericórdia de Deus, a que ofereçais 

os vossos corpos como sacrifício vivo, santo, agradável a Deus. Seja este o 

vosso verdadeiro culto, o espiritual. Não vos acomodeis a este mundo. Pelo 

contrário, deixai-vos transformar, adquirindo uma nova mentalidade, para 

poderdes discernir qual é a vontade de Deus: o que é bom, o que lhe é 

agradável, o que é perfeito. Assim, em virtude da graça que me foi dada, digo 

a todos e a cada um de vós que não se sinta acima do que deve sentir-se; mas 

sinta-se preocupado em ser sensato, de acordo com a medida de fé que 

Deus distribuiu a cada um. É que, como num só corpo, temos muitos 

membros, mas os membros não têm todos a mesma função, assim acontece 
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connosco: os muitos que somos formamos um só corpo em Cristo, mas, 

individualmente, somos membros que pertencem uns aos outros. Temos 

dons que, consoante a graça que nos foi dada, são diferentes: se é o da 

profecia, que seja usado em sintonia com a fé; se é o do serviço, que seja 

usado a servir; se um tem o de ensinar, que o use no ensino; se outro tem o 

de exortar, que o use na exortação; quem reparte, faça-o com generosidade; 

quem preside, faça-o com dedicação; quem pratica a misericórdia, faça-o 

com alegria. Que o vosso amor seja sincero. Detestai o mal e apegai- vos ao 

bem. Sede afectuosos uns para com os outros no amor fraterno; adiantai-vos 

uns aos outros na estima mútua. Não sejais preguiçosos na vossa dedicação; 

deixai-vos inflamar pelo Espírito; entregai-vos ao serviço do Senhor. Sede 

alegres na esperança, pacientes na tribulação, perseverantes na oração. 

Partilhai com os santos que passam necessidade; aproveitai todas as ocasiões 

para serdes hospitaleiros. Bendizei os que vos perseguem; bendizei, não 

amaldiçoeis. Alegrai-vos com os que se alegram, chorai com os que choram. 

Preocupai-vos em andar de acordo uns com os outros; não vos preocupeis 

com as grandezas, mas entregai-vos ao que é humilde; não vos julgueis 

sábios por vós próprios. Não pagueis a ninguém o mal com o mal; 

interessai-vos pelo que é bom diante de todos os homens. Tanto quanto for 

possível e de vós dependa, vivei em paz com todos os homens. Não vos 

vingueis por vós próprios, caríssimos; mas deixai que seja Deus a castigar. 

 

Salmo: Dai-me, Senhor, um coração puro (Sl 50) 

 

COMENTÁRIO / PARTILHA 
 

 O presidente poderá fazer um breve resumo/comentário ao caminho 

percorrido neste trimestre relembrando os textos aqui proclamados bem como 

os outros que não estão na celebração, nunca perdendo de vista o tema do ano 

(Caminhar juntos na Esperança), bem como os temas: caminhada sinodal, jmj 

e vocações. 
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ORAÇÃO COMUM / PRECES LIVRES 
 

 Neste momento os participantes podem ser convidados a formular sua 

oração, súplica ou ação de graças pessoal. Cada intenção ou intervenção 

pode ser alternada com um refrão: ouvi-nos, Senhor; atendei-nos, Senhor; 

glorificamo-vos, Senhor… 

 

PAI NOSSO 
 

Presidente: Porque nos chamamos e somos filhos de Deus, ousamos dizer 

com toda a confiança: 

Pai nosso… 

 

GESTO / COMPROMISSO 
 

Presidente: A paz do Senhor esteja convosco! 

Todos: O amor de Cristo nos uniu. 

Presidente: Saudai-vos na paz de Cristo. 

 

Após partilharem a paz, os presentes poderão ser convidados a 

comprometerem-se com um gesto de missão na comunidade, preparando um 

momento de oração pelas vocações e juntando bens para partilhar neste 

Natal com os mais frágeis… 

 

ORAÇÃO FINAL 
 

Oração do ano pastoral 

 

CÂNTICO 
 

Hino do ano pastoral / Povos da terra louvai o Senhor 
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CELEBRAÇÃO POR OCASIÃO DA PÁSCOA 

 

CÂNTICO 

Nós somos as pedras vivas / Somos a Igreja de Cristo / Caminhamos para Ti  

 

INTRODUÇÃO 
 

Comentador: Perto da Páscoa e tendo refletido ao longo destes meses sobre o 

ser da Igreja, amor, unidade, corpo, somos hoje convidados a celebrar o que 

somos com o olhar posto no acontecimento central da nossa redenção. 

 

SAUDAÇÃO INICIAL 
 

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Todos: Amen. 

Presidente: O Deus da vida, que ressuscitou Jesus Cristo, destruindo as 

cadeias da morte, esteja convosco. 

Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.  

 

ATO PENITENCIAL 
 

Presidente: “Onde dois ou três estão reunidos em meu nome, eu estou no meio 

deles”. É esta razão, é este o propósito de cada reunião em Igreja: ter Jesus 

connosco, no meio de nós! Mas isso só é possível quando deixamos de parte o 

nosso egoísmo, o nosso individualismo, as nossas rixas e divisões, as nossas 

críticas… e, pela misericórdia e perdão de Deus, o Amor encarnado faz-se 

presente. Com verdade, chamemos Jesus para o meio de nós: 

Presidente: Senhor, que, na cruz, perdoastes ao ladrão arrependido: Senhor, 

misericórdia.  

Todos: Senhor, misericórdia 

Presidente: Cristo, que nos mandastes perdoar antes de nos aproximarmos do 

vosso altar: Cristo, misericórdia. 
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Todos: Cristo, misericórdia. 

Presidente: Senhor, que confiastes à vossa Igreja o mistério da reconciliação: 

Senhor, misericórdia. 

Todos: Senhor, misericórdia. 

Presidente: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos 

pecados e nos conduza à vida eterna. 

 

ABERTURA À ESCUTA DA PALAVRA 
 

Presidente: Oremos. (Momento de silêncio) Preparai, Senhor, os nossos 

corações para ouvir a vossa palavra e fazei que para todos nós ela seja luz nas 

trevas, certeza da fé nas dúvidas e fonte inesgotável de mútua consolação e 

esperança. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus e convosco 

vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 

Todos: Amen. 

 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1ª Leitura: da primeira carta do apóstolo são Paulo aos Coríntios 
 

 Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver amor, sou 

como um bronze que soa ou um címbalo que retine. 

Ainda que eu tenha o dom da profecia e conheça todos os mistérios e toda a 

ciência, ainda que eu tenha tão grande fé que transporte montanhas, se não tiver 

amor, nada sou. Ainda que eu distribua todos os meus bens e entregue o meu 

corpo para ser queimado, se não tiver amor, de nada me aproveita. O amor é 

paciente, o amor é prestável, não é invejoso, não é arrogante nem orgulhoso, 

nada faz de inconveniente, não procura o seu próprio interesse, não se irrita nem 

guarda ressentimento. Não se alegra com a injustiça, mas rejubila com a 

verdade. Tudo desculpa, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. O amor jamais 

passará. As profecias terão o seu fim, o dom das línguas terminará e a ciência 

vai ser inútil. Pois o nosso conhecimento é imperfeito e também imperfeita é a 
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nossa profecia. Mas, quando vier o que é perfeito, o que é imperfeito 

desaparecerá. 

Palavra do Senhor. 

 

Cântico: Onde haja caridade e amor 

 

2ª Leitura: da primeira carta do apóstolo são Paulo aos Coríntios 
 

 Há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo; há diversidade de 

serviços, mas o Senhor é o mesmo; há diversos modos de agir, mas é o mesmo 

Deus que realiza tudo em todos. A cada um é dada a manifestação do Espírito, 

para proveito comum. A um é dada, pela ação do Espírito, uma palavra de 

sabedoria; a outro, uma palavra de ciência, segundo o mesmo Espírito; a outro, a 

fé, no mesmo Espírito; a outro, o dom das curas, no único Espírito; a outro, o 

poder de fazer milagres; a outro, a profecia; a outro, o discernimento dos 

espíritos; a outro, a variedade de línguas; a outro, por fim, a interpretação das 

línguas. Tudo isto, porém, o realiza o único e o mesmo Espírito, distribuindo a 

cada um, conforme lhe apraz. Pois, como o corpo é um só e tem muitos 

membros, e todos os membros do corpo, apesar de serem muitos, constituem um 

só corpo, assim também Cristo. De facto, num só Espírito, fomos todos 

batizados para formar um só corpo, judeus e gregos, escravos ou livres, e todos 

bebemos de um só Espírito. O corpo não é composto de um só membro, mas de 

muitos…  

 Vós sois o corpo de Cristo e cada um, pela sua parte, é um membro. E 

aqueles que Deus estabeleceu na Igreja são, em primeiro lugar, apóstolos; em 

segundo, profetas; em terceiro, mestres; em seguida, há o dom dos milagres, 

depois o das curas, o das obras de assistência, o de governo e o das diversas 

línguas. Porventura são todos apóstolos? São todos profetas? São todos mestres? 

Fazem todos milagres? Possuem todos o dom das curas? Todos falam línguas? 

Todos as interpretam? Aspirai, porém, aos melhores dons. 

Palavra do Senhor! 
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Salmo: Eis o dia que fez o Senhor (Sl 117) 

 

3ª Leitura: da carta do apóstolo são Paulo as Efésios 
 

 Com efeito, Ele é a nossa paz, Ele que, dos dois povos, fez um só e destruiu o 

muro de separação, a inimizade: na sua carne, anulou a lei, que contém os 

mandamentos em forma de prescrições, para, a partir do judeu e do pagão, criar 

em si próprio um só homem novo, fazendo a paz, e para os reconciliar com 

Deus, num só Corpo, por meio da cruz, matando assim a inimizade. E, na sua 

vinda, anunciou a paz a vós que estáveis longe e paz àqueles que estavam perto. 

Porque, é por Ele que uns e outros, num só Espírito, temos acesso ao Pai. 

Portanto, já não sois estrangeiros nem imigrantes, mas sois concidadãos dos 

santos e membros da casa de Deus, edificados sobre o alicerce dos Apóstolos e 

dos Profetas, tendo por pedra angular o próprio Cristo Jesus. É nele que toda a 

construção, bem ajustada, cresce para formar um templo santo, no Senhor. É 

nele que também vós sois integrados na construção, para formardes uma 

habitação de Deus, pelo Espírito. 

Palavra do Senhor. 

 

Salmo: Hoje se escutardes a voz do Senhor (Sl 94) 

 

COMENTÁRIO / PARTILHA 
 

 O presidente poderá fazer um breve resumo/comentário ao caminho 

percorrido neste trimestre relembrando os textos aqui proclamados bem como 

os outros que não estão na celebração, nunca perdendo de vista o tema do ano 

(Caminhar juntos na Esperança), bem como os temas: caminhada sinodal, jmj 

e vocações. 
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ORAÇÃO COMUM / PRECES LIVRES 
 

 Neste momento os participantes podem ser convidados a formular sua 

oração, súplica ou ação de graças pessoal. Cada intenção ou intervenção 

pode ser alternada com um refrão: ouvi-nos, Senhor; atendei-nos, Senhor; 

glorificamo-vos, Senhor… 

 

PAI NOSSO 
 

Presidente: Num só coração e numa só alma, ousamos dizer: 

Pai nosso… 

 

GESTO / COMPROMISSO 
 

Presidente: A paz do Senhor esteja convosco! 

Todos: O amor de Cristo nos uniu.  

Presidente: Saudai-vos na paz de Cristo. 

 

 Após partilharem a paz, os presentes poderão ser convidados a prepararem 

uma celebração Pascal para a noite de Sábado Santo ou a substituírem as 

refeições de Sábado Santo por oração, consoante as possibilidades. A 

Paróquia pode preparar um subsídio para a noite pascal em família e pode 

propor a Liturgia das Horas em comunidade em Sábado Santo. 

 

ORAÇÃO FINAL Oração do ano pastoral 

 

CÂNTICO 
 

Hino do ano pastoral / Povo teu somos, ó Senhor 
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CELEBRAÇÃO NO FINAL DO ANO PASTORAL 

 

CÂNTICO 

Povos, batei palmas / Povo de reis / Caminhamos para Ti 

 

INTRODUÇÃO 
 

Comentador: Com esta celebração chegamos ao fim do nosso caminho neste 

ano pastoral. Caminhámos juntos na esperança. Recordámos a vida nova 

recebida em Crista, renovámos o nosso ser pedras vivas desta Igreja onde 

servimos, amamos e somos amados e comprometemo-nos como testemunhas 

da esperança, testemunhas do Senhor Jesus. Juntos, como Igreja, louvem-se o 

Senhor. 

 

SAUDAÇÃO INICIAL 
 

Presidente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

Todos: Amen. 

Presidente: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo que por nós se fez homem 

esteja convosco. 

Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo. 

 

ATO PENITENCIAL 
 

Presidente: Reconhecer a nossa fragilidade é reconhecer a força de Deus! 

Confessar a nossa fraqueza é manifestar a grandeza do Senhor! Confessar o 

nosso pecado é aceitar o amor manifestado na Cruz! Confiemos na 

misericórdia do Senhor. 

 

Presidente: Senhor, que sois o caminho que nos conduz ao Pai: Senhor, 

misericórdia. 
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Todos: Senhor, misericórdia 

Presidente: Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos: Cristo, 

misericórdia. 

Todos: Cristo, misericórdia. 

Presidente: Senhor, que sois a vida que renova o mundo: Senhor, misericórdia. 

Todos: Senhor, misericórdia. 

Presidente: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos 

pecados e nos conduza à vida eterna. 

 

ABERTURA À ESCUTA DA PALAVRA 
 

Presidente: Oremos. (Momento de silêncio) Preparai, Senhor, os nossos 

corações para ouvir a vossa palavra e fazei que para todos nós ela seja luz nas 

trevas, certeza da fé nas dúvidas e fonte inesgotável de mútua consolação e 

esperança. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus e 

convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos 

séculos. Todos: Amen. 

 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1ª Leitura: da carta do apóstolo são Paulo aos Colossenses 
 

 Como eleitos de Deus, santos e amados, revesti-vos, pois, de 

sentimentos de misericórdia, de bondade, de humildade, de mansidão, de 

paciência, suportando-vos uns aos outros e perdoando-vos mutuamente, se 

alguém tiver razão de queixa contra outro. Tal como o Senhor vos perdoou, 

fazei-o vós também. E, acima de tudo isto, revesti-vos do amor, que é o laço 

da perfeição. Reine nos vossos corações a paz de Cristo, à qual fostes 

chamados num só corpo. E sede agradecidos. A palavra de Cristo habite em 

vós com toda a sua riqueza: ensinai-vos e admoestai-vos uns aos outros 

com toda a sabedoria; cantai a Deus, nos vossos corações, o vosso 

reconhecimento, com salmos, hinos e cânticos inspirados. E tudo quanto 
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fizerdes por palavras ou por obras, fazei-o em nome do Senhor Jesus, dando 

graças por Ele a Deus Pai. 

Palavra do Senhor. 

 

Salmo: Eu venho, Senhor, para fazer a vossa vontade (Sl 39) 

 

2ª Leitura: da carta do apóstolo são Paulo aos Colossenses 
 

 Agora, alegro-me nos sofrimentos que suporto por vós e completo na 

minha carne o que falta às tribulações de Cristo, pelo seu Corpo, que é a 

Igreja. Foi dela que eu me tornei servidor, segundo a missão que Deus me 

confiou para vosso benefício: levar à plena realização a Palavra de Deus, 

o mistério escondido ao longo das gerações e que agora Deus manifestou 

aos seus santos. Deus quis dar-lhes a conhecer a imensa riqueza da glória 

deste mistério entre os gentios: Cristo entre vós, a esperança da glória! 

Palavra do Senhor! 

 

Salmo: O cálice de bênção é comunhão do sangue de Cristo (Sl 115) 

 

3ª Leitura: da segunda carta do apóstolo são Paulo a Timóteo 
 

 Por isso recomendo-te que reacendas o dom de Deus que se encontra em ti, 

pela imposição das minhas mãos, pois Deus não nos concedeu um espírito de 

timidez, mas de fortaleza, de amor e de bom senso. Portanto, não te 

envergonhes de dar testemunho de Nosso Senhor, nem de mim, seu 

prisioneiro, mas compartilha o meu sofrimento pelo Evangelho, apoiado na 

força de Deus. Ele salvou-nos e chamou-nos, por santo chamamento, não em 

atenção às nossas obras, mas segundo o seu próprio desígnio e a graça a 

nós concedida em Cristo Jesus, antes dos séculos eternos, e agora revelada na 

manifestação do nosso Salvador, Cristo Jesus, que destruiu a morte e irradiou 

vida e imortalidade, por meio do Evangelho, do qual eu próprio fui 
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constituído arauto, apóstolo e mestre. Por este motivo é que suporto também 

esta situação. Mas não me envergonho, pois sei em quem acreditei e estou 

persuadido de que Ele tem poder para guardar, até àquele dia, o bem que me 

foi confiado. Toma como modelo as sãs palavras que ouviste de mim, na fé 

e no amor de Cristo Jesus. Guarda, pelo Espírito Santo que habita em nós, o 

precioso bem que te foi confiado. Como sabes, todos os da Ásia me 

abandonaram, inclusivamente Figelo e Hermógenes. Que Deus mostre a sua 

misericórdia para com a família de Onesíforo, que tantas vezes me confortou e 

não se envergonhou das minhas cadeias. Pelo contrário, quando chegou a 

Roma, procurou-me afanosamente até me encontrar. Que o Senhor o faça 

encontrar misericórdia diante de si, naquele dia. Além disso, conheces 

melhor do que ninguém os serviços que ele prestou em Éfeso. 

Palavra do Senhor. 

 

Salmo: Cantarei eternamente as misericórdias do Senhor (Sl 88) 

 

COMENTÁRIO / PARTILHA 
 

 O presidente poderá fazer um breve resumo/comentário ao caminho 

percorrido neste trimestre relembrando os textos aqui proclamados bem 

como os outros que não estão na celebração, nunca perdendo de vista o tema 

do ano (Caminhar juntos na Esperança), bem como os temas: caminhada 

sinodal, jmj e vocações. 

 

ORAÇÃO COMUM / PRECES LIVRES 
 

 Neste momento os participantes podem ser convidados a formular sua 

oração, súplica ou ação de graças pessoal. Cada intenção ou intervenção pode 

ser alternada com um refrão: ouvi-nos, Senhor; atendei-nos, Senhor; 

glorificamo-vos, Senhor… 
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PAI NOSSO 
 

Presidente: Unidos a Cristo, pelo Espírito Santo, ousamos dizer: 

Pai nosso… 

 

GESTO / COMPROMISSO 
 

Presidente: A paz do Senhor esteja convosco! 

Todos: O amor de Cristo nos uniu. 

Presidente: Saudai-vos na paz de Cristo. 

 

Após partilharem a paz, os presentes poderão ser convidados a 

comprometerem-se com a Paróquia no apoio aos jovens das Jornadas 

Mundiais da Juventude, consoante as necessidades. 

 

ORAÇÃO FINAL 
 

Oração do ano pastoral 

 

CÂNTICO 
 

Hino do ano pastoral / Anunciaremos Teu Reino, Senhor 

 

 


